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 Zambujal (Torres Vedras, Lisboa): 
relatório das escavações de 2002

Durante os meses de Maio a Julho de 2002, foram realizadas escavações no povoado fortificado 
do Zambujal (concelho de Torres Vedras, distrito de Lisboa, Portugal) da Idade do Cobre (III e II 
milénios a.C.). Os objectivos das escavações foram:
1 – esclarecer a história da linha 4 das muralhas;
2 – tornar mais precisa a cronologia absoluta do local por datas de radiocarbono, escavação de uma 
trincheira com 1 metro de largura na borda norte do Bloco deixado por escavar entre a linha 1 e 2 
(na área AP) das muralhas durante as campanhas de 1964 a 1973 por E. Sangmeister e H. Schubart;
3 – realizar o acompanhamento arqueológico da desmontagem das ruínas na parte norte do casal 
moderno, que estavam em risco de ruir sobre a parte sul do edifício, onde uma família ainda reside;
4 – continuar os estudos geoarqueológicos no vale da Ribeira de Pedrulhos, para reconstruir o 
ambiente calcolítico do Zambujal, que será publicado em breve em outro artigo;
5 – iniciar novos estudos de arqueometalurgia.
Portanto, foram estudados os cortes 92, 94, 96, 97 e 99 na linha 4 da fortificação, que proporcionou 
uma cronologia relativa de quatro fases no lado leste: Fase 1 – com mais ou menos 1 m de largura 
havia sido construído um muro com algumas entradas pequenas; fase 2 – as passagens haviam 
sido fechadas por torres semicirculares na frente deles e uma parede de trás; fase 3 – as torres 
semicirculares foram reforçadas por uma outra parede em redor e na parede sul da linha 4; fase 
4 – em frente à parede sul, foi construída uma nova torre semicircular de grandes dimensões. No 
lado oeste, várias paredes foram detectadas, reforçando a muralha da linha 4, no final, tornando-
se uma muralha espessa ou baluarte.
Na área chamada “AP”, entre a 1.ª e a 2.ª linha de fortificações, foi iniciada a escavação de uma 
vala de 1 m de espessura. Numa estrutura na linha 2 da fortificação tinha sido encontrado, o que 
parece ser uma antiga entrada pequena que tinha sido entaipada. Isto só pode ser verificado por 
escavações futuras. Além disso, continuou-se a escavação de uma interessante estrutura de lareira, 
encontrada durante a campanha de 1973, que, até agora não tinha sido publicado.
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 Na área do casal, foram desmontadas paredes em risco de queda a uma altura determinada e, em seguida, 
consolidadas. Uma série de datas de radiocarbono mostra que a mais antiga sala de este moderno casal 
remonta a um período entre 1450 e 1650 cal AD. Os outros quartos haviam sido acrescentados durante os 
séculos seguintes.

During the months of May to July 2002, excavations were carried out in the Copper Age (3rd to 2nd millennium 
BC) fortified settlement of Zambujal (concelho Torres Vedras, distrito Lisbon, Portugal). The aims of the 
excavations were:
1 – to clarify the history of the 4th line of the fortification walls;
2 – to render more precisely the absolute chronology of the site by radiocarbon dates, excavating a trench 1 
meter wide at the north edge of a block left unexcavated between the 1st and 2nd line (in the area AP) of the 
fortification walls during their campaigns in 1964 to 1973 by E. Sangmeister and H. Schubart;
3 – to attend, archeologically, to the deconstruction of the ruins in the northern part of the modern farmhouse, 
which were at risk of falling onto the southern part of the building, where a family still resides;
4 – to continue with geologic studies in the valley of the Ribeira de Pedrulhos, to reconstruct the chalcolithic 
environment of Zambujal, which will be published soon in another article;
5 – to start new studies of archaeometallurgy.
Therefore, trenches 92, 94, 96, 97, and 99 at the 4th line of fortification were studied, which developed a 
relative chronology of 4 phases on the east side: phase 1 – a more or less 1 m wide wall had been built 
with some small entrances; phase 2 – the passages had been closed by half circle towers in front of them 
and a wall behind; phase 3 – the half circle towers were reinforced by another wall around them and the 
southern wall of the 4th line; phase 4 – in front of the southern wall, a new, massive half circle tower was 
built. On the west side, several walls were detected, reinforcing the fortification wall of the 4th line, in the 
end, becoming a thick rampart or bulwark.
In the area called “AP”, between the 1st and 2nd line of fortifications, an excavation of a 1 m thick trench 
was started where a structure in the 2nd line of fortification had been found, which seems to be a former 
small entrance that had been refilled. This may only be verified by future excavations. Also, the excavation 
of an interesting hearth structure was continued, which was found during the campaign of 1973, but, until 
now, not had been published.
In the area of the modern farmhouse, walls at risk of falling were deconstructed to a designated height 
and then consolidated. A series of radiocarbon dates shows that the oldest room of this farmhouse dates 
back to a time between 1450 cal AD and 1650 cal AD. The other rooms had been attached during the 
following centuries. 

No âmbito do novo projecto de investigação 
plurianual Zambujal (Fig. 1), aprovado pelo IPA em 
5 de Março de 2002, foi efectuada uma primei-
ra campanha de escavações entre os dias 6 de 
Maio e 31 de Julho de 2002. Os directores do 
projecto, Michael Kunst e Rui Parreira, contaram 
com a colaboração de uma excelente equipa 
especializada de professores e investigadores, 
estudantes e desenhadores oriundos de Portugal, 
Alemanha, Espanha e Inglaterra. A coordenação 
geral dos trabalhos no terreno foi confiada a Ele-

na Morán, que se encarregou da direcção dos re-
gistos de campo com aplicação de dois teodolitos 
com estação total, coadjuvada por Marta Díaz 
Guardamino como arqueóloga auxiliar1.
Os objectivos principais desta campanha de es-
cavação eram:
1. Esclarecer a história de uma IV linha da for-
tificação, recentemente descoberta (Kunst, 2003, 
2007).
2. Iniciar, a partir de um perfil conservado, a es-
cavação de um bloco de sedimentos deixado por 

1 As arqueólogas 
Elena Morán e Marta 

Díaz Guardamino 
e os desenhadores 

que participaram nos 
trabalhos de terreno, 

José Fernández e 
Guida Casella, foram 

contratados através 
da empresa da espe-
cialidade, Cal Parda, 
Lda., tal como os ser-
ventes e o respectivo 
encarregado, Victor 

Dias Pereira.
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escavar entre as linhas I e II por Edward Sang-
meister e Hermanfrid Schubart e que irá servir 
para afinar a cronologia absoluta.
3. Efectuar o acompanhamento arqueológico da 
demolição dos muros da parte norte do Casal, 
que está em ruinas e oferece iminente perigo 
para a família que habita ao lado, na parte sul.
4. Continuar os estudos geológicos no vale da Ri-
beira de Pedrulhos para reconstituir a paisagem 
envolvente do Zambujal no Calcolítico, e também 
combinar estes estudos com a palinologia.
5. Dar início a novos estudos arqueometalúrgicos.

1. Os trabalhos na linha IV da fortificação

No ano 2001, a escavação em área neste sec-
tor, designado como Sector Este, permitiu com-
provar que existia uma quarta linha da forti-

ficação com várias fases de construção (Kunst, 
2007, fig. 2, 6 a 8), identicamente ao que já 
é conhecido na área central escavada nas 
antigas campanhas, de 1964 a 1973 (Sang-
meister & Schubart, 1981). Nesta campanha 
queríamos esclarecer a cronologia desta linha 
IV (Figs. 2 a 5). Por um lado, queríamos obter 
estratigrafias para estabelecer a cronologia 
relativa e recolher materiais orgânicos para 
efectuar datações radiocarbónicas. Por outro 
lado, queríamos investigar a arquitectura da 
linha IV e verificar se as diferentes fases da 
muralha observadas no corte 92 se repetiam 
também nos outros cortes ao lado.
As escavações dos anos 1995 e 2001 no corte 
92 ofereceram um primeiro indício para a cro-
nologia desta área. Dentro da muralha inicial 
da linha IV, com a sua face exterior ta e a sua 
face interior tb (Fig. 5) (Kunst, 2007, fig. 6)2, 
foram encontrados fragmentos de um copo ci-
líndrico do tipo “copo canelado” (Kunst, 2007, 
pp. 100–103), típico das fases mais antigas do 
Calcolítico da Estremadura (Gonçalves, 1971; 
Soares & Silva, 1975, pp. 151–153; Silva & 
Soares, 1977, pp. 264–265; Kunst, 1996; Fer-
reira, 2003, pp. 221–225).
Além disso, foram detectados pelo menos três 
novos paramentos interiores indicando uma se-
quência de três fases de construção posteriores 
a tb, os muros tc, td e te. A hipótese da exis-
tência de um outro muro tf, que se levantou na 
campanha de 1995, foi abandonada na cam-
panha de 2002 (Kunst, 2007, p. 101, Fig. 6).
Um terceiro indício foi observado na área dos 
quadrados L11 a N15 (Fig. 6): nesta área 
encontraram-se vários fragmentos de um vaso 
globular da família das cerâmicas com decora-
ção estriada caracterizada por sulcos largos e 
profundos (Fig. 7), organizada em motivo geo-
métrico, neste caso triângulos e linhas paralelas 
cruzadas (Fig. 8). Conhecem-se fragmentos si-
milares provenientes de outros povoados calco-
líticos, por exemplo de Leceia (Cardoso, 1989, 
fig. 120, 1). Esta cerâmica marca possivelmente 
a época final da linha IV, porque está por bai-
xo do que julgamos ser o último derrube desta 
área.
Como consequência, a escavação devia procu-
rar meios de poder datar essa cerâmica. Uma 

Fig. 1 – Localização do 
povoado de Zambujal 
a) na Península Ibérica  
e b) na Estremadura.

3 As construções são 
designadas de acordo 
com o sistema estabe-
lecido por Sangmeis-
ter & Schubart, 1987, 
pp. 12 e 13.

R e v i s t a  P o r t u g u e s a  d e  A r q u e o l o g i a  -  v o l u m e  1 6   |   2 0 1 3   |   p p .  1 0 3 – 1 3 1

Z a m b u j a l  ( To r r e s  V e d r a s ,  L i s b o a ) :  r e l a t ó r i o  d a s  e s c a v a ç õ e s  d e  2 0 0 2



106

 

vez que foram encontrados vários fragmentos 
do mesmo vaso, esse contexto pareceu-nos tes-
temunhar um momento preciso de destruição 
desta cerâmica, provocada talvez pelo derru-
be que cobre o contexto. Além da referida ce-
râmica, encontraram-se na mesma área diver-
sos elementos, tais como fragmentos de outros 
vasos lisos (Fig. 9, b, c, d), dois punções de co-
bre (Fig. 10 a, b) e utensílios líticos, por cima e 
em volta de um pavimento de grandes lajes de 
pedra (Kunst, 2007, figs. 17 e 21). Este conjunto 
de achados pode indicar uma área de habitat, 
o que carece ainda de confirmação3.
Deste modo, o corte 92 é o corte mais significa-
tivo da linha IV, e por isso o seu estudo porme-
norizado, assim como a comparação dos seus 
achados com achados dos outros povoados 
calcolíticos de Portugal, é o tema da disserta-
ção de mestrado de Nina Lutz, da Universida-
de de Marburgo. Foi também ela que, na cam-

panha de 2002, se encarregou da escavação 
deste corte e preparou o respectivo diário do 
campo.
No fim da campanha de 2002 podiam refe-
renciar-se na linha IV 37 diferentes troços de 
faces de muralha e das correspondentes torres 
semicirculares, aos quais foi atribuída a deno-
minação ta a uk (Fig. 5).

Corte 92

Os trabalhos no corte 92 começaram no dia 10 
de Maio e acabaram no dia 24 de Julho 2002. 
O diário de campo foi elaborado por Nina 
Lutz. Na escavação deste corte participaram 
ainda Mark Pieper, Susana Delgado Rodríguez 
e Pedro L. Benítez Díez.
As coordenadas deste corte são, de acordo com 
o sistema adoptado a partir da escavação de 

Fig. 2 – Zambujal. Vista 
aérea desde sudeste. 

No centro da parte 
direita da imagem 
vê-se a linha IV no 

fim da campanha de 
2002 (foto: M. Kunst, 

D-DAI-MAD-MK-
KB-29-02-31).

3 Esta questão faz 
parte da tese de mes-

trado de Nina Lutz, 
presentada na Univer-
sidade de Marburgo, 
Alemanha em 2006, 

que vai ser publicada 
proximamente na 

serie dos Madrider 
Beiträge, 5, 5.
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1995 (Kunst, 2007; Höck, 2007), x=(5)0370–
(5)0381 / y=(3)4728–(3)4733. Em 2002 fo-
ram incluídos as quadrículas D16, E16 e F16 
(Fig. 6) do testemunho entre os cortes 92 e 96, 
entre as coordenadas x=(5)0378–(5)0381/ 
y=(3)4727–(3)472.
Depois da campanha de escavação no ano 
2002 o plano deste corte (Figs. 5, 6) sugere a 
seguinte sequência estratigráfica:
O muro mais antigo parece ser aquele que 
apresenta as faces ta, tb e tm. Internamente 
este muro foi reforçado três vezes mediante as 
faces tc, td e, por último, te. Externamente, a 
sequência parece ser um pouco mais complica-
da. É seguro que há uma torre semicircular TB 
com a suas faces interior ti e exterior tj, mais 
recente que ta, tb e tm. Depois, há uma linha de 
pedras grandes denominada tl, que parece ser 
mais recente do que a linha tm. O que não está 
claro é se essa linha tl foi o prolongamento da 

face interior ti da torre TB, ou, pelo contrário, 
se a linha tl é anterior ou posterior à torre TB, 
uma vez que as pedras desta linha tl estão um 
pouco deslocadas, pertencendo quase à super-
fície.
Em geral, a torre TB respeita a face exterior 
da muralha ta. Em seguida nota-se uma se-
gunda face exterior, th, reforçando a torre se-
micircular pelo exterior (Figs. 3, 5, 11 e 12). 
Lamentavelmente não obtivemos autorização 
do proprietário do terreno para escavar outras 
quadrículas mais a nascente da coordenada  
x=(5)0381, de forma a poder completar o 
plano. Verificou-se também o posterior reforço 
do muro ta mediante a nova face tg, que pa-
rece ser mais recente do que a segunda face, 
th, da torre TB. 
E novamente em frente do muro tg foi constru-
ída outra torre semicircular, denominada TA 
(Figs. 3, 4, 5, 13). Na área do corte 92, esta 

Fig. 3 – Zambujal. 
Linha IV, vista aérea 
desde oeste, no fim 

da campanha de 
2002 (foto: M. Kunst, 

D-DAI-MAD-MK-
KB-29-02-20).
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Fig. 4 – Zambujal. Plano 
geral da Linha IV no fim 
da campanha de 2002.
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Fig. 5 – Zambujal. 
Representação 
esquemática dos 
cortes e do contorno 
da muralha da linha 
IV com as designações 
atribuídas. Dados do 
fim da escavação de 
2002.
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torre TA é assim a construção mais recente do 
lado leste da linha IV, embora curiosamente se 
trate de uma torre maciça só com uma face ex-
terior, denominada tk. Este facto chama a aten-

ção porque as torres maciças na área central 
da fortificação pertencem aos elementos arqui-
tectónicos mais antigos (Sangmeister & Schu-
bart, 1981, p. 14), embora se trate de torres 
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Fig. 6 – Zambujal. 
Esquema das 
quadrículas escavadas 
na área da linha IV de 
muralha, projectado 
sobre o desenho das 
pedras.
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circulares, enquanto a torre TA é semicircular 
(Figs. 4, 5, 13).
No perfil Z-E-12 (Figs. 12, 14 e 15) em 
x=(5)0380 verifica-se também na sequência 
estratigráfica vertical que o muro th é mais 
recente que tj, porque uma grande pedra do 
muro th repousa sobre uma camada amarela 
em y=4730,20, mais ou menos 20 cm por cima 
do muro tj, do qual é visível a pedra grande 
em y=34731,20. Não foi possível distinguir 
a camada amarela fora e dentro do muro tj. 
Talvez esta camada amarela provenha de um 
antigo reboco entretanto perdido do muro ta 
e talvez também do muro tj, talvez obtido por 
aplicação do mesmo material argiloso usado 
no seu enchimento.

No interior da zona Este, ou seja, a poente da 
muralha com a sua última face te, notam-se res-
tos de uma calçada de grandes lajes de pe-
dra, especialmente nas quadrículas N14, M14 
e M15, denominada estrutura TD (Figs. 3, 4, 5, 
16), e também na quadrícula M11. Neste último 
lugar apresentam-se rubefactas, muito prova-
velmente pela acção do fogo. Ali, as lajes foram 
descobertas logo na campanha de escavação 
do ano 2001 (Kunst, 2007, p. 108, fig. 17), mas 
em 2002 só se tinha avançado a escavação até 
à rocha firme na área entre as coordenadas 
x=(5)0370–(5)0375 e y=4728–4730.
As grandes lajes podem indicar o chão de 
uma casa, tal como se registou por exemplo no 
Zambujal na casa Z (Sangmeister & Schubart, 
1981, p. 67 e Taf. 100) ou em Leceia na casa 
L (Cardoso, 1994, p. 34 e figs. 18 e 19). Em 
Leceia foram também registadas outras estru-
turas lajeadas, de que são exemplo os cha-
mados «lajeados circulares», que J. L. Cardoso 
interpreta como «utilizados na preparação 
dos cereais (eiras) ou ainda na secagem de 
leguminosas» (Cardoso, 1994, 36), ou também 
os chamados «lajeados colectivos», áreas laje-
adas ao abrigo de uma muralha ou entre duas 
linhas amuralhadas (Cardoso, 1994, p. 37). 
Dado que a área da estrutura TD forneceu nu-
merosos achados de materiais diferentes (Figs. 
8 a 10), tais como punções de cobre, vários 
vasos de cerâmica, utensílios de pedra e ossos 
de animais (ver artigo de S. Davis), propomos 

Fig. 7 – Zambujal. 
Corte 92, plano 4 
a, pormenor das 
quadrículas M14 e L14, 
vista do sul. No centro 
da imagem observam-
se vários fragmentos 
de um vaso globular 
decorado com sulcos 
largos e profundos, 
cruzados (foto: M. Kunst, 
D-DAI-MAD-MK-KB-21-
02-30A).

Fig. 8 – Zambujal. 
Reconstrução do 
recipiente esférico com 
decoração estriada 
(Desenho: Margarida 
Saraiva).
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como hipótese de trabalho uma interpretação 
dessa área como habitat, ou seja, como res-
tos de uma casa. A verificação desta hipótese 
de trabalho é uma das questões abordadas 
na tese de mestrado de N. Lutz. No terreno, 
a posição dos achados foi geo-referenciada 
por decalque à escala 1:1 sobre folhas gran-
des de acetato (Fig. 17) um método já antes 
aplicado com êxito na escavação da sepultura 
colectiva de Monte Canelas I (Morán & Par-
reira, 2004). Estes decalques foram, depois, 

copiados em papel vegetal tendo em vista a 
sua digitalização.
Também não é clara a relação cronológica dos 
elementos construtivos da parte leste da mu-
ralha com os elementos construtivos da parte 
oeste; só observações estratigráficas e data-
ções absolutas podem vir a esclarecer esta 
questão. 
No corte 92 foram desenhados seis perfis, Z-E-
09, Z-E-11, Z-E-12, Z-E-13, Z-E-14 e Z-E-15 
(Fig. 14). Além disso, iniciámos a escavação do 

a

b c

d

Fig. 9 – Zambujal. Corte 
92, cerâmica: a) placa 

perforada (elemento 
de tear), encontrado no 
derrube (camada 37), 

b) vaso hemiesférico 
liso da camada 4 

nas quadrículas K15 
e L15, c) pequeno 
vaso hemiesférico 
liso da camada 9 

na quadrícula M14, 
d) vaso hemiesférico 
liso da camada 4 na 
quadrícula K15. (As 
denominações das 

camadas segundo o 
sistema de N. Lutz). 

(Desenhos: Margarida 
Saraiva).
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interior entre as faces ta e tb, assim como entre 
tc e te, para obter materiais que possam ofe-
recer uma cronologia para as construções. Estas 
escavações ainda não estão terminadas, mas 
já se nota no perfil Z-E-13 que o muro tc está 
assente sobre um estrato de derrube com uma 
espessura entre 10 e 16 cm, e este por sua vez 
sobrepõe um estrato amarelo estéril (Fig. 18). 
Uma imagem parecida mostra o perfil Z-E-14 
(Fig. 19). O que ainda fica sem resposta é se o 
estrato amarelo no perfil Z-E-14, directamente 
assente na rocha firme e o estrato amarelo no 
perfil Z-E-13 correspondem à mesma unidade 
estratigráfica. Quanto a esta questão, podem 
ainda examinar-se os dois perfis Z-E-09 (Fig. 
20) e Z-E-15 (Fig. 21).
No perfil Z-E-15 (Fig. 21) vêem-se perfeita-
mente dois estratos, um amarelo sobre a rocha 
e acima dele um estrato castanho-escuro, este 

Fig. 10 – Zambujal. 
Corte 92, achados de 
cobre da linha IV: A) 
punção (Z-E-465-11) 
da quadrícula L14 
(camada 34, derrube); 
B) punção (Z-E-287-
71) da quadrícula 
M14 (camada 36, 
alterada pelo arado); 
C) punta de um punção 
dobrado (Z-E-465-
29) da quadrícula 
L14 (camada 34, 
derrube); D) pedaço 
de fundição (Z-E-
401-3) da quadrícula 
N13 (camada 36, 
alterada pelo arado). 
(As denominações das 
camadas segundo  
o sistema de N. Lutz). 
(Desenhos: Margarida 
Saraiva).

último mostrando uma certa inclinação de leste 
para oeste. Deste modo o estrato escuro po-
dia ser idêntico ao estrato de derrube no perfil 
Z-E-13 (Fig. 18). Isto significaria que entre a 
construção do muro tc e do muro te não teria 
decorrido muito tempo. Por outro lado, no perfil 
Z-E-09 (Fig. 20), não se vê bem este estrato de 
derrube por baixo do muro te, parecendo este 
assentar directamente em cima do estrato ama-
relo, que neste lado contém mais pedras pe-
quenas. O estrato castanho com pedras de der-
rube parece corresponder ao derrube do muro 
te enquanto no perfil Z-E-15 (Fig. 21) o último 
derrube com as pedras grandes, quer dizer do 
muro te, está por cima do estrato castanho mais 
escuro pertencente a um derrube mais antigo, 
como mostra também o perfil Z-E-14 (Fig. 19). 
Também se pode pensar que o estrato de cor 
castanha escura que se observa no perfil Z-E-
15 (Fig. 21) seria o resto do derrube do muro 
tc, sendo assim um estrato diferente do estrato 
castanho de derrube por baixo do muro tc (Fig. 
18). Neste caso, pode-se pensar num período 
mais longo entre as construções dos muros tc e 
te. Todas estas questões estão ainda em curso 
de trabalho na tese de N. Lutz.

Corte 96

No corte 96 (Figs. 3, 4, 6, 22) as escavações 
prosseguiram entre o dia 19 de Junho e 12 
de Julho, com María Lazarich e Sven Beba 
encarregues da redacção do diário de cam-
po. O corte é delimitado pelas coordenadas 
x=(5)0370–(5)0381 e y=(3)4723–(3)4727. 
No início trabalhou-se apenas nas quadrícu-
las compreendidas entre x=(5)0374–(5)0370, 
com o objectivo de levantar os derrubes das 
pedras pequenas e das pedras grandes até 
aos possíveis níveis de habitat encontrados no 
corte 92. Nas quadrículas N17, N18, N19, 
N20, assim como M18, M19 e L18, L19 a es-
cavação atingiu a rocha firme. Só foram encon-
trados escassos materiais arqueológicos, o que 
significa que, muito possivelmente, o contexto 
de habitat do corte 92 não tem aqui continui-
dade.
Posteriormente, no resto do corte 96 levantou-
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-se a terra humosa superficial para ver melhor 
a direcção e forma da muralha. A sua face 
ta parece prolongar-se até ao limite sul do 
corte em x=(5)0376,70, mas a última pedra 
grande está numa posição torcida, possivel-
mente devido a alterações modernas nesta 
área (Figs. 3 e 22). As primeiras três pedras 
grandes em x=(5)0377 na quadrícula G17 
parecem pertencer ao prolongamento da 
face tb, a mais antiga face interior da mu-
ralha. Na continuação do lado sul, as pedras 
grandes nas quadrículas H18, I18 e I19, entre  
x=(5)0375–(5)0377, parecem fazer uma cur-
va. Isso pode ser o resto de uma torre ou, como 
indicam as pedras grandes da quadrícula I20, 
uma curva que se reúne com a face exterior ta 
da muralha assim indicando uma entrada lo-
calizada no limite sul do corte (y=4723) entre 
x=(5)0375–(5)0377. Só futuras escavações 
podem vir a esclarecer este problema. Tam-
bém não são ainda visíveis os possíveis prolon-
gamentos dos muros tc e te.
Na quadrícula F17 é bem visível o prolonga-
mento do muro tg com as três grandes pedras 
em x=(5)0378,80 e uma cor castanha ligeira-
mente mais escura que fora desta área. Talvez 
a pedra grande em x=(5)0378,20 na qua-
drícula F18 marque o final desta face tg da 
muralha. A grande pedra em x=(5)0380 nas 
quadrículas E17 e D17 deve fazer parte da 

torre semicircular TA (Figs. 6 e 13).
Debaixo da camada humosa superficial apa-
recem nas quadrículas G19 e G20, assim como 
em F19, bolsas de terra escura com cinzas, que 
S. Beba interpreta no seu diário de campo 
como restos de uma suposta fogueira. Porém, 
não se deve esquecer que havia frequentemen-
te, até hoje, grandes queimadas sobre o terre-
no, que podem estar na origem da rubefacção 
das pedras e da combustão das plantas até 
à raiz, dependendo da intensidade do fogo.

Corte 94

As escavações no corte 94 foram efectuadas entre 
os dias 14 de Maio e 10 de Junho de 2004. Da re-
dacção do diário de campo encarregaram-se Mark 
Pieper, Nina Lutz e Roland Müller. O corte é deli-
mitado pelas coordenadas x=(5)0374–(5)0381 e 
y=(3)4733–(3)4738 (Fig. 6). O corte chegava ini-
cialmente até y=(3)4741, e por isso a escavação 
dos quadrículas entre y=(3)4739–(3)4741, a 
que chamámos ampliação norte deste corte, foi 
descrita no diário referente ao corte 94; no en-
tanto, por causa do testemunho que deixámos 
entre y=(3)4738–(3)4739, incluímos a partir de 
agora as respectivas quadrículas no corte 97.
Nota-se nas quadrículas G10 e F10, entre o 
muro tn e o muro tm do corte 92 (Fig. 5, 6), uma 

Fig. 11 – Zambujal. 
Linha IV no fim da 

campanha de 2002, 
vista desde norte à 

Torre TB, no primeiro 
plano os muros tp, 
ua, to, uh (foto: J. 

Patterson, D-DAI-MAD-
PAT-R-29-02-11).

Fig. 12 – Zambujal. 
Linha IV no fim 

da campanha de 
2002, Torre TB vista 
desde este (foto: J. 

Patterson, D-DAI-MAD-
PAT-R-30-02-12).
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Fig. 13 – Zambujal. 
Linha IV no fim 

da campanha de 
2002, Torre TA, vista 

desde este (foto: J. 
Patterson, D-DAI-MAD-

PAT-R-30-02-10).

interrupção da muralha, que devia correspon-
der a uma pequena porta. Na quadrícula E10 
o muro ti era a face interior da torre oca semi-
circular TB, assim como nas quadrículas E9, D9 
e D10 o muro tj era a face exterior da mesma 
torre semicircular, de que a parte sul foi esca-
vada no corte 92. O que não está claro é se a 
grande pedra no canto noroeste da quadrícula 
E9 (Figs. 6 e 11) pertence ainda à torre TB ou 
se esta pedra pertencia a uma nova face ex-
terior da muralha, visível nas quadrículas E6 e 
E7 com grandes pedras, o chamado muro tp, 
em frente da face exterior original da mura-
lha, o chamado muro to, nas quadrículas F9 e 
F8, e muro ua, nas quadrículas F6 e F7. Nas 
quadrículas G7, F7, G8 e F8 há uma destruição 
moderna, indicada pela cerâmica moderna que 
foi encontrada neste lugar. Talvez o derrube na 
quadrícula E8 seja o resultado da mesma des-
truição estando a sua altura mais ou menos ao 
mesmo nível do muro tp. Assim, não é possível 
de momento concluir se a mencionada pedra 
da esquina noroeste da quadrícula E9 pertence 
ao muro tp ou ao muro tj, o que significa que 
não é possível saber se é a torre TB que é mais 
recente do que o muro tp ou o contrário. Para 
esclarecer isto seria preciso aprofundar a esca-
vação nas quadrículas E8 e D8. O que é muito 
bem visível é a continuação do muro tn no muro 
uh, a primeira face interior da muralha, nas 

quadrículas G6, G7, G8 e G9 (Figs. 5, 6 e 11). 
Na quadrícula H9 vê-se o muro tq, uma nova 
face interior da muralha. Nas quadrículas H8, 
H7 e H6 as pequenas pedras já são de um 
nível mais baixo que o muro tq e pertencem 
ao enchimento detrás do muro tr, uma terceira 
face interior da muralha. Mas ainda tem que 
se escavar nas quadrículas ultimamente men-
cionadas para procurar mais restos do muro 
tq. O que também fica ainda dependente de 
novas escavações é esclarecer se o muro td 
era o prolongamento do muro tr, ou se o muro 
td era mais uma nova face interior. Pelo menos 
parece ser claro que o muro td era o fecho 
interior da pequena porta entre tn e tm (Figs. 
3, 5, 6 e 11).

Corte 97

Os trabalhos no corte 97 começaram no dia 10 
de Julho e terminaram no dia 22 desse mesmo 
mês. Da redacção do diário de campo encar-
regaram-se William Henry Fernández Durán e 
Marc Heise. O corte foi inicialmente delimita-
do pelas coordenadas x=(5)0370–(5)0379 e 
y=(3)4742–(3)4746. Posteriormente, foi am-
pliado pelas quadrículas E1, E1’, E2’ e E3’ até 
x=(5)0380, e nele foram também incluídas as 
quadrículas da chamada ampliação norte do 
corte 94, que são E3, E4, F3, F4, G3, G4, H3, 
H4, I3, I4, J3, J4, entre y (3)4739–(3)4741 
do corte 94, tendo sido também escavadas 
as quadrículas E2, F2, G2, H2, I2, J2, entre 
y=(3)4741–(3)4742, inicialmente considera-
das como testemunho entre os cortes 97 e 94 
(Fig. 4, 6 e 23).
Mais uma vez está aqui bem visível a mura-
lha inicial entre x=(5)0376,60–(5)0378,60 até 
y=(3)4742,20. Trata-se dos muros tu, tt e ub 
(Fig. 5). Logo vêem-se duas linhas de pedras 
grandes pertencentes a duas novas faces exte-
riores, uc e ud, e uma nova face interior, ts. Esta 
última, ts, parece ser o prolongamento do muro 
tr a norte, também consideramos ud o prolon-
gamento de tp. Mas o muro uc parece ser o 
prolongamento de ua, o que significa que no 
corte 94 ainda falta o prolongamento de to, 
sendo ua já uma segunda fase da muralha.
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 Fig. 14 – Zambujal. 
Linha IV, indicação dos 

perfís mencionados 
neste artigo.
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Na quadrícula F2 está perfeitamente conserva-
do o início da face interior da torre oca semi-
circular TC. Esta deverá, assim, ser mais recente 
que o muro ub. O que falta é a parte sul da 
face exterior desta torre. Assim, de momento, 
não é possível afirmar se esta torre é mais an-
tiga ou mais recente que os muros uc e ud.
A situação na área norte do corte é ainda mais 
complicada (Figs. 3, 5, 23), embora a face ex-
terior da torre TC, o chamado muro tz, esteja 
bem evidente. Mais complicada é a questão da 
sua face interior. À primeira vista, parece que 
esta face interior, o muro u’, continua no muro 
tv. Então pergunta-se o que são os muros tx y 
ty, qual era o muro mais antigo neste lugar? 
Dado que a distância entre os muros ub e tu é 
aproximadamente de 1,70 m, a distância entre 

os muros tx e tv de aproximadamente 1,20 m 
é bastante pequena, considerando que neste 
lugar estes muros formaram as faces exteriores 
e interiores do muro mais antigo.
Outra hipótese poderia ser, que o muro origi-
nal neste lugar tenha sido um muro com a face 
interior tv e a face exterior ty, e que assim as 
pedras grandes na parte oeste do quadrícu-
la G2’ e da esquina sudeste da quadrícula 
H2’ pudessem ser consideradas como o final 
curvado desta parte da muralha mais antiga. 
Neste caso a pedra grande na esquina no-
roeste G2’ deveria pertencer ao muro ty, e 
as pedras na parte norte da quadrícula G1’ 
poderiam representar uma conexão entre os 
muros tv e u’. Mas de acordo com esta hipó-
tese é muito estranha a existência do muro tx, 
que não tem explicação, tal como a conside-
ração de que a pedra grande da esquina da 
quadrícula G2’ pertença ao muro ty em vez 
de tz, o que se julga ser mais provável. Por 
outro lado o muro tw pode-se perceber como 
um reforço intermédio entre os muros tv e u’. 
Enfim, neste lugar é necessário continuar com 
as escavações para esclarecer estas questões 
de cronologia relativa dos muros.
Os muros tw e ts são de momento os muros mais 
recentes na parte interior da muralha. Fica tam-
bém para futuras escavações o esclarecimento 
de se estes muros são partes duma mesma face 
interior ou se constituíam um caminho de acesso 
ao interior da torre semicircular TC.
Na escavação entre x=(5)0370–(5)0373 e 
y=(3)4742–(3)4744 no interior detrás da 
muralha não foram observados indícios de um 

Fig. 16 – Zambujal. 
Linha IV no fim da 
campanha de 2002, 
Estrutura de grandes 
lages TD, vista desde 
oeste; no fundo os 
muros te, td e tc (foto: J. 
Patterson, D-DAI-MAD-
PAT-R-32-02-07).

Fig. 15 – Zambujal. 
Corte 92, perfil Z-E-12 
em x=50780. (Desenho 
de campo: J. Fernández 
Pérez, tintagem: G. 
Casella).
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habitat como no corte 92.
Corte 99

Após a campanha de escavação do ano 2001 
no Zambujal, Helmut Becker, do «Bayerisches 
Landesamt für Denkmalpflege», de Munique 
(Alemanha), fez uma prospecção geo-magnéti-
ca da zona Este do Zambujal (ver artigo de H. 
Becker). No magnetograma daí resultante, ob-
servam-se algumas anomalias magnéticas que 
podem corresponder a estruturas arqueológicas 
negativas, nomeadamente fossas ou fossos, tal 
como têm sido encontrados, por exemplo, em Al-
calar (Morán & Parreira, 2003, pp. 316–320, 
327, fig. 1).
Por isso foram escolhidas duas anomalias no 
interior da zona Este. Neste lugar foi implanta-
do o corte 99 delimitado pelas coordenadas: 
x=(5)0349–(5)03598 e y=(3)4738–(3)4743. 
A área entre x=(5)0352–(5)0355 manteve-se 
sem escavar, como testemunho (Fig. 3). Surpre-
endentemente, não se encontrou nada de es-
pecial além de vestígios de arado, muito pos-
sivelmente muito recentes, pois José Fernandes, 
o camponês que habitualmente lavrava este 
campo, disse-nos que tinha arado esta área há 
aproximadamente 20 anos atrás. Vestígios de 
arado foram encontrados nos cortes 95 e 98 

(Kunst, 2007, p. 112).
Mas o facto de não haver vestígios de nenhum 
habitat também é muito interesante, porque tal 
parece demonstrar que o interior da fortificação 
não era totalmente povoado. Pelo menos have-
ria espaços livres entre espaços edificados.

Fig. 17 – Zambujal. 
Linha IV, N. Lutz 
desenhando a 

quadrícula M14 por 
decalque à escala 

1:1 sobre uma folha 
grande de acetato 

georeferenciada (foto: 
M. Kunst, D-DAI-MAD-

MK-DKB-2002-26-16).

Fig. 18 – Zambujal. 
Corte 92, perfil Z-E-13, 

 projectado em x= 
0376. (Desenho de 

campo: J. Fernández 
Pérez, tintagem: G. 

Casella).

Fig. 19 – Zambujal. 
Corte 92, perfil Z-E-14, 

 projectado em 
x=50375. (Desenho de 

campo: J. Fernández 
Pérez, tintagem: G. 

Casella).
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2. A cronologia absoluta do Zambujal4

Na publicação sobre as escavações do Zambu-
jal realizadas entre 1964 e 1973 há um capí-
tulo sobre a cronologia absoluta (Sangmeister 
& Schubart, 1981, pp. 263–275). Na altura 
em que o livro foi editado, a calibração das 
datas radiocarbónicas não estava tão desen-
volvida como hoje em dia. Assim, no capítulo 
dedicado às datações absolutas, os autores 
tratam as datas sem calibrar. Além disso, todas 
as datas então em causa tinham sido obtidas 
sobre amostras de carvão vegetal.
No presente texto, as datas radiocarbónicas 
estão calibradas com o programa OxCal ver. 
4.1.7 (Bronk Ramsey, 2012). Os resultados da 
calibração de 12 datas sobre amostras de 
carvão vegetal das fases 1c a 4c do Zambujal 
(Sangmeister & Schubart, 1981, pp. 263–275) 

estão representados no Quadro 1.
Dado que estas datas não incluem nem as pri-
meiras fases, nem a fase 5, seleccionaram-se 
algumas amostras de ossos de animais, que se 
enviaram aos laboratórios de Colónia e Kiel (fi-
camos muito gratos a B. Weninger e P. Grootes, 
responsáveis pelas novas séries de datações 
efectuadas) (Kunst, 2006). As datas de Kiel, 
com a sigla KIA na referência de laboratório, 
foram obtidas por meio de acelerador, AMS. A 
série inclui também uma amostra sobre osso da 
série antiga (GrN-7008). Os resultados estão 
representados no Quadro 2:
Um dos resultados mais interessantes é a evi-
dência de que as datas sobre amostras de car-
vão são um pouco mais antigas que as datas 
sobre amostras de osso.
Por exemplo, a data sobre carvão do complexo 
Z-1499, GrN-7002, 4050±40 BP (Quadro 1) é 
mais antiga do que a data sobre osso do mesmo 

Fig. 20 – Zambujal. 
Corte 92, perfil Z-E-09, 
em y=34728 (Desenho 
de campo: J. Fernández 
Pérez, tintagem: G. 
Casella).

Fig. 21 – Zambujal. 
Corte 92, perfil Z-E-15, 
em y=34730 (Desenho 
de campo: J. Fernández 
Pérez, tintagem: G. 
Casella).

4 O manuscrito deste 
artigo foi iniciado há 
6 anos, mas o artigo 
da campanha de 
2001 (Kunst, 2007) 
devia estar publicado 
antes; por este facto, 
a publicação do 
presente artigo tinha 
de esperar mais 
tempo. Entretanto, 
tinha surgido outro 
artigo sobre as novas 
datações de radio-
carbono de Zambujal 
que também inclui as 
datações agora men-
cionadas, mas cali-
bradas por uma nova 
versão do programa 
OxCal (Kunst & Lutz, 
2008, no prelo), por 
isso, os valores das 
calibrações variam 
um pouco nessas 
publicações, sem, 
contudo, modificarem 
as conclusões.
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complexo, KN-4990, 3934±51 BP (Quadro 2).
Este fenómeno é conhecido como «efeito da ma-
deira antiga» (Waterbolk, 1971, pp. 21–22; 
Breunig, 1987, p. 28; Warner, 1990; Stäuble, 
1995). Normalmente não sabemos de que par-
te da árvore provêm os troços de carvão. Por 
isso podem ser uns séculos mais antigos que o 
material orgânico de vida curta, como ossos de 
animais ou cereais.
De qualquer maneira, as datas obtidas sobre 
amostras de carvão parecem ser mais coeren-
tes que as datas obtidas sobre as amostras de 
osso. A razão pode ficar a dever-se a que as 
amostras de carvão foram recolhidas no mo-
mento da escavação com coordenadas tridi-
mensionais, tendo sido imediatamente embala-
das e separadas. Pelo contrário, os ossos foram 
recolhidos juntamente com os outros achados, 
tendo depois sido lavados, secos e classifica-

dos. Por isso, não se pode excluir que um ou ou-
tro osso tenha sido guardado por engano num 
complexo ao qual não pertencia.
Um outro problema que surge é que as datas 
apontam para que o povoado do Zambujal 
não tenha sido construído antes de 2800 cal 
BC5. A confirmar-se este resultado, a crono-
logia dos tipos de cerâmica do Calcolítico 
português tem de ser novamente discutida, 
porque no Zambujal estão presentes todas as 
formas cerâmicas que definem o Calcolítico 
Inicial, Médio e Recente, e, além disso, o Neo-
-lítico Final.
Contudo, continua por verificar a cronologia 
absoluta do Zambujal. Para este fim devia pro-
curar-se um sítio, onde se pudessem alcançar as 
camadas observadas por E. Sangmeister e H. 
Schubart. Entre as linhas I e II da fortificação, 
no corte 46, aqueles arqueólogos deixaram 

Fig. 22 – Zambujal. 
Linha IV, corte 96 no fim 
da campanha de 2002, 

vista de oeste (foto: J. 
Patterson, D-DAI-MAD-

PAT-R-29-02-01).

5 Segundo as novas 
datações, não se 

pode excluir que o 
primeiro momento do 

povoado de Zambujal 
já se dataria até 50 
anos antes (Kunst & 
Lutz, 2008, p. 55).
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como testemunho um grande bloco de sedimen-
tos por escavar. Esta pareceu-nos a área ideal 
para fazer este estudo cronológico.
Começámos no início do Junho com a limpeza 
desta área, na superfície do antigo corte 46 
(Sangmeister & Schubart, 1981, Beilage 2), e 
nos dois perfis que limitam esta área, o perfil 
VX 9 (Sangmeister & Schubart, 1981, p. 66, 
Abb. 16 e Taf. 101) e o perfil A1 (Sangmeister 
& Schubart, 1981, p. 74 e Taf. 102), assim como 
na superfície da muralha da segunda linha en-
tre as portas L e M, com os muros bx e bm 
(Sangmeister & Schubart, 1981, Beilage 1).
Seguidamente, escolhemos o perfil A1 para o 
estudo estratigráfico, tendo em conta que a si-
tuação do perfil VX9 é mais complicada e cor-
ta a casa Z (Sangmeister & Schubart, 1981, 
Taf. 100 e 101). Por essa razão, mexer nesta 
área implicava uma escavação de toda a casa, 

numa área demasiado ampla do testemunho, 
o que de momento não era nossa intenção: 
pelo contrário, pretendíamos danificar o menos 
possível o corte 46, para que continue a servir 
como testemunho para futuras gerações.
O perfil A1 pertence à chamada área AP, 
compreendida nos cortes 40 e 45 e que se en-
contra entre a torre A e o muro bx (Sangmeis-
ter & Schubart, 1981, Beilage 1 e 2).
Entretanto, foram publicados os primeiros tra-
balhos sobre novas datações radiocarbóni-
cas da linha IV das fortificações (Kunst & Lutz, 
2008, 2011).

3. Os trabalhos na área AP

Na Fig. 24 vai assinalada a azul a área onde 
trabalhámos no ano 2002, enquanto a área 

Fig. 23 – Zambujal. 
Linha IV, a parte leste 
do corte 97 no fim da 
campanha de 2002, 
vista de sul (foto: J. 
Patterson, D-DAI-MAD-
PAT-R-30-02-05).
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em redor está indicada a preto e branco. A 
imagem demonstra o rigor quer das medições 
realizadas durante as escavações de E. Sang-
meister e H. Schubart, quer das nossas esca-
vações. Como foi indicado em publicações an-
teriores, o sistema em que estamos agora a 
trabalhar refere-se ao sistema geodésico na-
cional de Portugal (Kunst & Uerpmann, 2002, 
pp. 71–72; Höck, 2007; Kunst, 2007, p. 97), 
enquanto o sistema das campanhas realiza-
das entre 1964 e 1973 é um sistema local. Na 
Fig. 24, o desvio entre os dois sistemas está 
indicado na esquina Nordeste. Satisfaz-nos 
que os nossos desenhos (azul) coincidam ao 
pormenor com o desenho publicado das es-

cavações anteriores (Sangmeister & Schubart, 
1981, Beilage 4), e que as pedras dos muros 
ci e cz, que de novo desenhámos, coincidam 
perfeitamente com o desenho anterior.
Depois dos mencionados trabalhos de limpe-
za, nos quais deixamos uma faixa sem tocar 
entre y=(3)4705 e y=(3)4706, atingimos a 
superfície do corte 46 tal como foi deixada 
em 1973. Para os nossos trabalhos concentrá-
mo-nos na parte norte dessa faixa que ficara 
por escavar, e só fizemos uma escavação su-
perficial da parte sul para poder desenhá-
-la de novo. Então, decidimos escavar mais 
ou menos um metro detrás do perfil A1 para 
obter um novo perfil, que chamamos A7, em 

Quadro 1.
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Ref. Lab. Contexto/Amostra Fase Data BP 1σ cal BC (68,2%) 2σ cal BC (95,4%) Bibliografia 
KN-J-115 Z-79 - Corte 15 3/4 3530±65 1942-1768 2031-1691 Sangmeister & Schubart, 1981, p. 263 
  Camada de carvões           
  Carvão - n.d.           
              
GrN-6668 Z-622 - Corte 47 Centro 4c/d 3625±65 2123-2092 (9,7 %) 2198-2166 (2,6 %) Sangmeister & Schubart, 1981, p. 264 

  
Camada castanha 
avermelhada     2042-1898 (58,5 %) 2150-1870 (87,7 %)   

  por baixo do derrube 3       1846-1812 (2,9 %)   
  Carvão - n.d.       1804-1776 (2,2%)   
              
GrN-7007-C Z-1509 - Corte 46, Casa ZZ 4b 3950±65 2568-2520 (16,7 %) 2623-2276 (92,7 %) Sangmeister & Schubart, 1981, p. 265 
  Fogueira no centro da casa     2498-2394 (38 %) 2253-2209 (2,7 %)   
  Carvão - n.d.     2385-2346 (13,5 %)     
              
GrN-6669 Z-633 - Corte 47 Norte 4b 4025±95 2854-2812 (7,6 %) 2874-2334 (93,6 %) Sangmeister & Schubart, 1981, p. 264 
  Camada castanha escura     2746-2726 (3,1 %) 2325-2300 (1,8 %)   
  Carvão - n.d.     2697-2461 (57,5 %)     
              
GrN-7006 Z-1459 - Corte 71 4a-c 4090±40 2849-2813 (14,5 %) 2866-2804 (19,3 %) Sangmeister & Schubart, 1981, p. 265 
  ao Leste da Casa V     2741-2730 (3,2 %) 2776-2769 (0,5 %)   
  Camada negra acinzentada     2694-2688 (1,8 %) 2762-2562 (68,6 %)   
  Carvão - n.d.     2679-2573 (48,7 %) 2534-2493 (7 %)   
              
GrN-6670 Z-638 - Corte 47 Norte 3c/4a 4150±105 2878-2620 (68,2 %) 3010-2981 (0,9 %) Sangmeister & Schubart, 1981, p. 264 
  Camada amarela       2936-2466 (94,5 %)   
  Carvão - n.d.           
              
GrN-7005 Z-1466 - Corte 71, Casa V 3c 4055±40 2832-2820 (4,9 %) 2852-2812 (9,2 %) Sangmeister & Schubart, 1981, p. 265 
  Fogueira Ib, camada 2     2658-2654 (1,5 %) 2744-2726 (2 %)   
  Carvão - n.d.     2632-2561 (38,8 %) 2696-2474 (84,3 %)   
        2536-2492 (23,1 %)     
              
GrN-7004 Z-1470 - Corte 71, Casa V 3b 3995±35 2566-2522 (45,3 %) 2620-2606 (1,3 %) Sangmeister & Schubart, 1981, p. 264 
  Fogueira Ia, camada 3     2497-2474 (22,9 %) 2600-2592 (0,6 %)   
  Carvão - n.d.       2586-2459 (93,5 %)   
              
GrN-7003 Z-1540 - Corte 71, Casa V 3b 4055±40 2832-2820 (4,9 %) 2852-2812 (9,2 %) Sangmeister & Schubart, 1981, p. 264 
  Fogueira III     2658-2654 (1,5 %) 2744-2726 (2 %)   
  Camada cinzenta escura     2632-2561 (38,8 %) 2696-2474 (84,3 %)   
  Carvão - n.d.     2536-2492 (23,1 %)     
              
GrN-7002 Z-1499 - Corte 71, Setor A 2 4050±40 2829-2823 (2,3 %) 2850-2812 (7,9 %) Sangmeister & Schubart, 1981, p. 264 

  
Camada castanha 
acinzentada     2626-2550 (39,6 %) 2743-2728 (1,3 %)   

  Carvão - n.d.     2537-2490 (26,3 %) 2695-2686 (0,8 %)   
          2680-2472 (85,4 %)   
              
GrN-6671 Z-700 - Corte 47 Centro 2 4170±55 2878-2840 (14,5 %) 2891-2618 (93,4 %) Sangmeister & Schubart, 1981, p. 264 

  
Camada de cor de ocre 
clara     2814-2677 (53,7 %) 2608-2600 (1,1 %)   

  Carvão - n.d.       2593-2586 (0,9 %)   
              
GrN-7009 Z-971 - Corte 70, Torre S 1c 4200±40 2889-2858 (19,1 %) 2899-2834 (27,3 %) Sangmeister & Schubart, 1981, p. 264 
  Mitade Sul, camada 5     2810-2750 (37,6 %) 2818-2664 (67,1 %)   
  Carvão - n.d.     2722-2700 (11,5 %) 2646-2638 (1 %)   
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y=(3)4706,15. Esta linha foi escolhida para 
não desmontar as pedras mais altas entre 
x=(5)0274 e x=(5)0275 (Fig. 25).
O perfil A1 era uma projecção sobre um pla-
no vertical de pedras e camadas observadas 
num pequeno talude, que não era vertical. An-
tes dos nossos trabalhos desenhámos de novo 
o mesmo perfil, mas sem esta projecção; i.e., 

desenhámos unicamente as pedras e camadas 
na linha y=(3)4706,80 (Fig. 26). Chamamos a 
este perfil A1’.
Comparando-o (Fig. 26) com o perfil A1 (ver 
Sangmeister & Schubart, 1981, Taf. 102 e  
p. 74) notam-se algumas diferenças. Desde logo 
há que ter em conta que o nosso perfil A1’ tem 
um eixo diferente do perfil A1 (Fig. 24), e por 

Quadro 2.

R e v i s t a  P o r t u g u e s a  d e  A r q u e o l o g i a  -  v o l u m e  1 6   |   2 0 1 3   |   p p .  1 0 3 – 1 3 1
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Ref. Lab. Contexto/Amostra Fase Data BP δ13 C(%o) 1σ cal BC (68,2%) 2σ cal BC (95,4%) Bibliografia 
KN-4507 Z-898 - Corte 72 5 3466±53 -21,79 1879-1838 (20 %) 1921-1662 (94,4 %) Kunst, 2006, p. 84;  
  Derrube I       1830-1738 (43,6 %) 1651-1640 (1 %) Kunst & Lutz, 2008, p. 56 
  Osso - Bos taurus       1708-1696 (4,6 %)     
                
KN-4506 Z-1169 - Corte 71 5 3847±34 -21,5 2432-2424 (2,9 %) 2459-2204 (95,4 %) Kunst, 2006, p. 84;  
  Derrube I       2402-2380 (8,9 %)   Kunst & Lutz, 2008, p. 56 
  Osso - Bos taurus       2348-2276 (38,5 %)     
          2253-2209 (17,9 %)     
                

GrN-7008 Z-1501 - Corte 74 3c 3980±35   2566-2524 (39,4 %) 2580-2438 (91,1 %) 
Sangmeister & Schubart, 
1981, p. 265 

  Setor central, camada 3A       2496-2468 (28,8 %) 2420-2404 (1,6 %)   
  Osso de animal n.d.         2378-2350 (2,6 %)   
                
KIA-7261 Z-598 - Porta Sul, fecho 2b/c 3842±37 colágeno: -19,34 – 0,16 2430-2424 (1,8 %) 2461-2201 (95,4 %) Kunst, 2006, p. 84;  
  Osso - Bos taurus     resto:         -20,01– 0,11 2402-2381 (7,3 %)   Kunst & Lutz, 2008, p. 56 
          2348-2272 (36 %)     
          2258-2206 (23,1 %)     
                
KN-4989 Z-672 - Corte 33 - Pátio H 2 3917±50 -21,29 2473-2339 (66,4 %) 2567-2522 (6,3 %) Kunst, 2006, p. 84;  
  debaixo de -5,40 m       2314-2310 (1,8 %) 2498-2280 (86,3 %) Kunst & Lutz, 2008, p. 56 
  Osso - Bos taurus         2250-2230 (2,1 %)   
            2220-2211 (0,8 %)   
                
KN-4990 Z-1499 - Corte 71 2 3934±51 -21,34 2549-2538 (3,5 %) 2574-2286 (95,2 %) Kunst, 2006, p. 84;  
  debaixo da Casa V, Setor A       2490-2342 (64,7 %) 2246-2244 (0,2 %) Kunst & Lutz, 2008, p. 56 
  Osso - Bos taurus             
                
KN-4988 Z-705 - Corte 47 Centro 2 3980±40   2568-2517 (40,4 %) 2618-2610 (0,7 %) Kunst, 2006, p. 84;  
  Camada de cor de ocre clara       2500-2466 (27,8 %) 2581-2400 (90,3 %) Kunst & Lutz, 2008, p. 56 
  por cima dos muros im/in         2382-2347 (4,4 %)   
  Osso - Bos taurus             
                
KIA-7257 Z-840 - Corte 47 1c 3836±39 colágeno: -20,50 – 0,12 2396-2385 (3,1 %) 2461-2198 (93,7 %) Kunst, 2006, p. 84;  
  Fogueira B, camada 4     resto:         -27,13– 0,10 2346-2205 (65,1 %) 2162-2152 (1,7 %) Kunst & Lutz, 2008, p. 56 
  Osso - Bos taurus             
                
KIA-7256 Z-1660 - Corte 71 1b 3951±55 colágeno: -22,12 – 0,13 2566-2523 (17,4 %) 2618-2609 (0,5 %) Kunst, 2006, p. 85;  
  debaixo da Casa V, Setor B     resto:         -23,32– 0,11 2497-2430 (29,4 %) 2582-2286 (94,7 %) Kunst & Lutz, 2008, p. 56 
  Camada amarela acinzentada       2424-2402 (8,7 %) 2246-2244 (0,1 %)   
  Ossos - Bos taurus       2381-2348 (12,7 %)     
                
KIA-7259 Z-68204 - Corte 36, Torre D 1a 3801±43 colágeno: -20,43 – 0,14 2296-2194 (54,9 %) 2457-2418 (3,4 %) Kunst, 2006, p. 85;  
  Parte Oeste, corte I, camada 5     resto:         -28,18– 0,07 2176-2144 (13,3 %) 2407-2376 (3,6 %) Kunst & Lutz, 2008, p. 56 
  Osso - Bos taurus         2350-2132 (86,2 %)   
            2084-2058 (2,2 %)   
                
KIA-7258 Z-1562 - Corte 46 1a 3891±40 colágeno: -21,77 – 0,34 2462-2340 (68,2 %) 2474-2278 (91,1 %) Kunst, 2006, p. 85;  
  Camada 12 ao Norte em frente     resto:         -29,17– 0,14   2251-2229 (3,1 %) Kunst & Lutz, 2008, p. 56 
  dos muros pc/pd         2220-2210 (1,2 %)   
  Osso - Bos taurus             
                
KN-4509 Z-829 - Corte 33 - Pátio H 1a 3960±44 -20,92 2568-2518 (27,2 %) 2577-2337 (93,7 %) Kunst, 2006, p. 85;  
  Parte no Sudoeste       2500-2456 (28 %) 2322-2308 (1,7 %) Kunst & Lutz, 2008, p. 56 
  debaixo da cota de -6,20 m       2418-2406 (4,4 %)     
  Osso - Bos taurus       2376-2350 (8,6 %)     
                
KIA-7260 Z-1180 - Corte 33 - Pátio H anterior 1a/1a 4134±43 colágeno: -20,41 – 0,10 2864-2829 (13,3 %) 2874-2616 (89 %) Kunst, 2006, p. 85;  
  debaixo do muro gl     resto:         -23,61– 0,12 2823-2806 (6,2 %) 2611-2580 (6,4 %) Kunst & Lutz, 2008, p. 56 
  Osso - Bos taurus       2759-2626 (48,7 %)     
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 Fig. 24 – Zambujal. 
Área AP, no plano 

geral da publicação de 
Sangmeister & Schubart 

(1981, Beilage 4), 
em preto e branco no 
canto acima à direita 
assinalado o eixo do 
sistema topográfico 

de 1970; assinalada 
a azul a área dos 

trabalhos do ano 2002, 
também em azul no 

canto acima à direita 
assinalado o eixo do 
sistema topográfico 

actual.
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outro lado é muito difícil distinguir visualmente 
as camadas umas das outras. Esta era precisa-
mente a razão da nova investigação deste perfil. 
Queremos encontrar datas mais objectivas para 
a distinção das diferentes camadas e procurar 
materiais orgânicos para amostras de datação 
radiocarbónica. Estamos convencidos de que as 
nossas observações não são melhores que as 
observações publicadas referentes ao perfil A1, 
pelo contrário, ainda não estamos seguros de que 
as nossas observações divergentes do perfil A1 
sejam correctas. Para uma melhor diferenciação 

Fig. 25 – Zambujal. 
Área AP, localisação 
dos perfís A1’ e A7 
(desenho: G. Casella 
sobre a planta de 
Sangmeister & Schubart 
(1981) Beilage 4).

das camadas recolhemos 34 amostras de sedi-
mentos, algumas destas embaladas em pequenas 
caixas de plástico para análises micro-estratigrá-
ficas. As análises ainda não estão completas.
No dia 7 de Junho de 2002 começaram as es-
cavações do perfil A7. Trata-se da área entre 
y=(3)4707 e y=(3)4706,15, assim como entre 
x=(5)0269,70 e x=(5)0277. O responsável 
pela redacção do diário de campo desta área 
foi Mark Pieper. 
A escavação do perfil A7 foi efectuada por ní-
veis artificiais (Fig. 27) baixando mais ou menos 
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 cada 10 cm em planos horizontais para dese-
nhar a respectiva planta, mas a retirada de 
terras em cada nível foi feita de acordo com as 
nossas observações estratigráficas. Por outras 
palavras, a cada nível artificial correspondem 
tantos complexos quantas as porções de sedi-
mento que consideramos pertencentes a dife-
rentes camadas, comparando os planos com a 

sequência sedimentar observada na vertical. A 
ideia é que, assim, depois da escavação, seja 
possível reconstituir a área escavada a partir 
dos desenhos dos perfis em conjunto com os de-
senhos dos planos. Assim, até ao final da cam-

panha foi-nos possível escavar a parte entre 
x=(5)0274 e x=(5)0277 (Fig. 27). Nota-se que 
a camada negra superior entre x=(5)0274 e 
x=(5)0275 inclui na sua parte de cima gran-
des pedras. Em seguida, observam-se outra 
vez grandes pedras na parte baixa da se-
guinte camada castanha, justamente por cima 
de uma camada amarela entre x=(5)0276 e 

x=(5)0277; estas pedras grandes têm sequên-
cia no perfil A1’ (Fig. 26) entre x=(5)0273,50 
e x=(5)0275. Entre estas camadas de pedras 
grandes notam-se numerosas pedras pequenas. 
As pedras grandes pertencem talvez a diferen-

Fig. 26 – Zambujal. 
Área AP, perfil A1’ em 

y=34.707 (desenho: G. 
Casella)

Fig. 27 – Zambujal. 
Área AP, perfil A7 em 

y=34.706,15 com 
indicação em amarelo 
dos níveis artificiais da 

escavação (desenho: G. 
Casella).

R e v i s t a  P o r t u g u e s a  d e  A r q u e o l o g i a  -  v o l u m e  1 6   |   2 0 1 3   |   p p .  1 0 3 – 1 3 1

M i c h a e l  K u n s t   |   E l e n a  M o r á n   |   R u i  P a r r e i r a



127

 

tes faces de uma muralha. Como a inclinação 
das camadas baixa de leste para oeste, su-
pomos que os derrubes vêm da muralha da 
segunda linha KM (Sangmeister & Schubart, 
1981, Beilage 1). Mas nesta área só se reco-
nhece uma face interior da muralha, chamada 
muro bx (Sangmeister & Schubart, 1981, Beila-
ge 1), enquanto entre os muros bx e bm existe 
um tramo da muralha com uma espessura de 
aproximadamente 3 m, o que é particularmen-
te espesso. Para averiguar a proveniência das 
pedras grandes nos perfis A7, A1 e A1’ era 
também necessário investigar a muralha da 
segunda linha entre os muros bx e bm, onde 
começámos com uma limpeza superficial.
Depois da escavação na área do perfil A1 
apareceu no muro bx uma linha vertical entre 
as pedras indicando uma antiga esquina do 

muro, o que pode significar que neste lugar ha-
via mais uma pequena porta na segunda linha 
amuralhada (Fig. 28). Se este dado vier a ser 
comprovado em futuras escavações, tal virá fa-
vorecer de um modo importante o modelo das 
seteiras da barbacã, porque até agora falta-
va nesse lugar uma porta, pelo que até ago-
ra a correspondente seteira C (Cordes & alii, 
1990, p. 88, Abb. 3) parecia estar apontada 
só para a muralha (ver também Sangmeister & 
Schubart, 1981, p. 34, Abb. 9).
Surgiu um problema ao ser decapada a área a 
norte do perfil A1’. Em 1973 H. Schubart man-
dou tapar com uma lona de plástico a área dos 
cortes 40 e 45 escavada na época. Assim tudo 
estava muito bem conservado, como se fosse 
uma escavação do ano anterior. Mas, justamen-
te em frente do perfil, apareceu uma estrutura, 
ainda não publicada, que nos diários de campo 
era designada por fogueira E dentro de uma 
área de fogueiras, designadas por fogueiras A 
até G. O problema para a escavação do perfil 
é, que as camadas mais profundas só podem 
ser escavadas depois do levantamento da área 
das fogueiras. Por isso demos também início à 
escavação dessa área. Curiosamente, e apesar 
da presença das fogueiras, não apareceram, 
pelo menos até agora, quaisquer estruturas 
delimitando uma casa. Este facto já está men-
cionado no diário de campo pelos arqueólo-
gos que escavaram nessa área no ano 1973, 
Dimas Martín Socas e João Ludgero Marques 
Gonçalves. Desta maneira estendemos as nossas 
escavações também à área do antigo corte 45 
com os muros ci e cz (Fig. 29). Os trabalhos nes-
ta área foram efectuados pelos estudantes da 
Universidade Nova de Lisboa Gonçalo Amaro, 
David Lacerda e Vanda Gato sob controlo de 
Elena Morán e Marta Díaz Guardamino, tendo 
Mark Pieper ficado encarregue da redacção 
do diário de campo.
A estrutura que sobressai nesta área é uma 
construção ovalada marcada por lajes de pe-
dra verticais, chamada fogueira E na escava-
ção de 1973. Ela encontra-se entre x=(5)0271 
e x=(5)0272 assim como y=(3)4708,50 e 
y=(3)4709. Esta estrutura está rodeada por 
pelo menos três manchas escuras, consideradas 
como restos de outras fogueiras, adossadas à 

Fig. 28 – Zambujal. 
Área AP, Linha II 
amuralhada, suposta 
pequena porta no muro 
bx, vista do oeste (foto: 
M. Kunst, D-DAI-MAD-
MK-KB-24-02-28).
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fogueira E a leste, a norte e a oeste (Fig. 29). 
Dentro da chamada fogueira E, encontravam-
-se no seu lado sudoeste duas lajes grandes ho-
rizontais, que podem ser restos de um chão da 
estrutura, e em continuação, ao norte destas 
lajes, encontraram-se dois grandes fragmen-
tos de cerâmica lisa, cujos centros têm aproxi-
madamente as seguintes coordenadas: Z-AP-
195-09: x=(5)0271,19/y=(3)4708,13 e 
Z-AP-195-20: x=(5)271,26/y=(3)4708,27. 
Por causa da sua má conservação, o con-
servador-restaurador do Museu Municipal 
Leonel Trindade de Torres Vedras, Rui Silva, 
consolidou estes fragmentos directamente no 
terreno, para logo os retirar e conservar no 
Museu.
Dentro da fogueira a leste da fogueira E encon-
trou-se um fragmento de cobre, e na fogueira 
a oeste uma presa de javali tingida de verde 
por óxido de cobre. Estes restos podem ser in-
dícios de trabalhos de fundição de cobre que 
possivelmente foram efectuados nesta área. Por 
comparação com outros lugares no Zambujal, 
como por exemplo a casa V, onde a área de 

fundição dentro de um círculo de adobe estava 
rodeada por várias fogueiras abertas (Sang-
meister & Schubart, 1981, pp. 62–63; Sang-
meister, 1995, p. 33), consideramos esta área 
como área de produção de cobre. A hipótese 
de trabalho é a seguinte: a lareira E não era 
propriamente uma fogueira mas sim um lugar 
onde se procedeu à fundição, enquanto as la-
reiras onde o cobre foi fundido eram as três 
fogueiras rodeando esta zona. Também em ou-
tras áreas de fundição se encontraram grandes 
fragmentos de cerâmica, consideradas como re-
cipientes de água para passar por água fria os 
produtos fundidos, como por exemplo acontece 
na fogueira 2 na casa P (Sangmeister & Schu-
bart, 1981, p. 87; Sangmeister, 1995, p. 33).
Na área das lareiras, todos os achados fo-
ram posicionados tridimensionalmente, e além 
disso foram desenhados dois planos com os 
achados à escala 1:10, Em y=(3)4708 pre-
tendemos cortar um perfil para ver as situa-
ções relativas entre as diferentes fogueiras. 
No fim da campanha toda a área com as 
lareiras assim como o grande perfil A7 fo-

Fig. 29 – Zambujal. 
Área AP, corte 45, 

plano 2 (desenho: G. 
Casella).
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 ram tapados com geotêxtil, gravilha e ter-
ra, para a sua protecção até uma próxima 
campanha.

4. O casal

Depois das campanhas de escavações de 
1994 e 1995 (Kunst & Uerpmann, 2002), 
a parte norte do Casal do Zambujal sofreu 
alguns grandes desmoronamentos durante o 
inverno de 1996, que converteram a ruína 
num grande perigo para as pessoas que ac-
tualmente ainda habitam a parte sul do edi-
fício (Kunst, 2007, p. 104, fig. 12). Por isso 
parecia aconselhável proceder à demolição 
de algumas paredes dessa parte do casal, 
o que também tinha a vantagem de facili-
tar futuras escavações dentro desta área. 
O casal faz porém também parte da área 
classificada do Zambujal. Por isso mandámos 
fazer dois estudos sobre a conservação e 
valorização deste edifício, um, em Fevereiro 

de 1998, pelo engenheiro João Appleton, de 
Lisboa, e um segundo pela historiadora de 
arte, especialista em património edificado, 
Gabriella Casella, no ano 2001. Os resul-
tados, enviados ao IPPAR, tornaram possível 
proceder à demolição dos muros da parte 
norte do casal. Para maior segurança, pro-
cedemos igualmente à datação de algumas 
vigas de madeira do casal pelo método do 
14C no laboratório do Instituto Arqueológico 
Alemão em Berlim, sob a direcção de Jochen 
Görsdorf (ver artigo de J. Görsdorf). A par-
tir desses resultados, verificou-se que a sala 
I (Fig. 30) com a entrada a leste era a mais 
antiga, construída entre 1450 cal AD e 1650 
cal AD, embora esta antiguidade não fosse 
comprovada pelos achados de cerâmicas ou 
moedas durante as escavações de 1994 e 
1995. Esta data também corresponde, se-
gundo R. Parreira, aos tijolos arredondados 
na ombreira da entrada (Fig. 31). Por esta 
razão, deixámos a chamada sala I intacta 
até ao arranque do tecto porque o telhado 

Fig. 30 – Zambujal. 
Casal, Sala I no 
início da campanha 
de escavações em 
Setembro de 1994, 
na porta a leste está 
sentado o fotógrafo do 
Instituto Arqueológico 
Alemão de Madrid, 
John Patterson (foto: M. 
Kunst, D-DAI-MAD-MK-
KB-04-94-14).
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 já estava em ruínas. Os trabalhos de demoli-
ção dos outros muros foram executados, com 
acompanhamento arqueológico, por serven-
tes da Câmara Municipal de Torres Vedras, 
após o que, para a sua melhor consolidação, 
os restos dos muros foram fechados no topo 
com argamassa feita exclusivamente com cal 
e areia (Fig. 32). Dentro do projecto de valo-
rização das ruínas, que se pretende levar a 
cabo em parceria entre o IPPAR e a Câmara 
Municipal de Torres Vedras, há a intenção de 
reconstituir a parte norte do casal, depois de 
efectuar as escavações no seu interior, para 
no futuro proteger a área escavada sob um 
novo telhado do casal.

Fig. 31 – Zambujal. 
Casal, entrada da 

Sala I desde leste no 
fim da campanha de 

escavações de 2002, os 
tejolos arredondados na 

ombreira direita (foto: 
M. Kunst, D-DAI-MAD-

MK-DKB-2002-27-08).

Fig. 32 – Zambujal. 
Casal, vista de 

Nordeste no verão 
de 2003, depois 

das consolidações 
dos muros, por parte 
derrubados (foto: M. 

Kunst, D-DAI-MAD-MK-
DKB-2003-13-011).

Agradecimentos

Estamos muito agradecidos a Tyler Perkins pelas correcções do inglês dos resumos do nosso artigo e dos 
artigos de H. Becker, S. Davis e J. Görsdorf.
Pela sua colaboração nos trabalhos, agradecemos aos seguintes especialistas, professores e estudantes: 
Deutsches Archäologisches Institut Berlin: Dr. Jochen Görsdorf (17.-28.6.), datação radiocarbónica; Uni-
versidade de Frankfurt: Dr. A. Joop Kalis (18.-26.6.), palinologia; Prof. Dr. Heinrich Thiemeyer (18.-31.7.) 
e Rainer Dambeck (29.5.-30,7.) com os estudantes Oliver Heß (29.5.-30,7.) e Philipp Wenzel (29.5.-
30,7.), pedologia e sedimentologia; Frankfurt: Dr. Axel Posluschny (27.5.-28.6.), informática arqueológi-

R e v i s t a  P o r t u g u e s a  d e  A r q u e o l o g i a  -  v o l u m e  1 6   |   2 0 1 3   |   p p .  1 0 3 – 1 3 1

M i c h a e l  K u n s t   |   E l e n a  M o r á n   |   R u i  P a r r e i r a



131

 

Bibliografia citada

CARDOSO, João Luís (1989) - Leceia: resultados das escavações efectuadas 1983/1988. Oeiras: Câmara Municipal.

CARDOSO, João Luís (1994) - Leceia 1983–1993. Escavações do povoado fortificado pré-histórico. Estudos Arqueológicos 
de Oeiras. Oeiras. Número especial.

CORDES, Katharina; GUT, Andreas; SCHUHMACHER, Thomas (1990) - Zur Frage der ‚Schiess-Scharten’ in Zambujal. 
Madrider Mitteilungen. Mainz. 31, pp. 83–108.

FERREIRA, Sónia Duarte (2003) - Os copos no povoado calcolítico de Vila Nova de São Pedro. Revista Portuguesa de 
Arqueologia. Lisboa. 6:2, pp. 181–228.

GONÇALVES, Victor S. (1971) - O castro da Rotura e o vaso campaniforme. Setúbal: Junta Distrital de Setúbal. 

HÖCK, Martin (2007 - O sistema de coordenadas no Zambujal a partir de 1994. Revista Portuguesa de Arqueologia. 
Lisboa. 10:1, pp. 119–122.

KUNST, Michael (1996) - As cerâmicas decoradas do Zambujal e o faseamento do Calcolítico da Estremadura portuguesa. 
Estudos Arqueológicos de Oeiras. Oeiras. 6, pp. 257–286.

KUNST, Michael (2006) - Zambujal and the enclosures of the Iberian Peninsula. In HARDING, Anthony; SIEVERS, Susanne; 
VENCLOVÁ, Natalie, eds. - Enclosing the Past: inside and outside in Prehistory. Sheffield: J.R. Collis Publications, pp. 76–96.

KUNST, Michael (2007) - Zambujal (Torres Vedras, Lisboa). Relatório das escavações de 2001. Revista Portuguesa de 
Arqueologia. Lisboa. 10:1, pp. 95–118.

KUNST, Michael; LUTZ, Nina (2008) - Zambujal (Torres Vedras, Portugal). Zur Präzision der absoluten Chronologie durch die 
Untersuchungen an der vierten Befestigungslinie. Madrider Mitteilungen. Mainz am Rhein. 49, pp. 29–63.

KUNST, Michael; LUTZ, Nina (2011) - Zambujal (Torres Vedras), investigações até 2007. Parte 1: Sobre a precisão da 
cronologia absoluta decorrente das investigações na quarta linha da fortificação. Estudos Arqueológicos de Oeiras. Oeiras. 
18, pp. 419–466.

KUNST, Michael; UERPMANN, Hans-Peter (2002) - Zambujal (Torres Vedras, Lisboa). Relatório das escavações de 1994 e 
1995. Revista Portuguesa de Arqueologia. Lisboa. 5:1, pp. 67–120.

MORÁN, Elena; PARREIRA, Rui (2003) - O povoado calcolítico de Alcalar (Portimão) na paisagem cultural do Alvor 
no III milénio antes da nossa era. In JORGE, Susana Oliveira, ed. - Recintos murados da Pré-História Recente. Técnicas 
construtivas e organização do espaço. Conservação, restauro e valorização patrimonial de arquitecturas pré-históricas. Mesa-
redonda internacional realizada na Faculdade de Letras da Universidade do Porto nos dias 15 e 16 de Maio de 2003. Porto : 
Universidade do Porto. Faculdade de Letras. Departamento de Ciências e Técnicas do Património, pp. 307–327.

SANGMEISTER, Edward; SCHUBART, Hermanfrid (1981) - Zambujal: Die Grabungen 1964 bis 1973. Mainz: Verlag Philipp 
von Zabern (Madrider Beiträge; 5, 3).

SILVA, Carlos Tavares da; SOARES, Joaquina (1977) - Contribuição para o conhecimento dos povoados calcolíticos do 
Baixo Alentejo e Algarve. Setúbal Arqueológica. Setúbal. 2–3, pp. 179–272.

SOARES, Joaquina; SILVA, Carlos Tavares da (1975) - A ocupação pré-histórica do Pedrão e o Calcolítico da região de 
Setúbal. Setúbal Arqueológica. Setúbal. 1, pp. 53–153.

ca; (Universidade de Sheffield: Prof. Dr. Barbara Ottaway e Quanyu Wang (3.-10,6.), arqueometalo-
grafia; Stuttgart-Hohenheim: Dr. Hans-Peter Stika (30,5.-15.6.), arqueobotânica; Portugal: Universidade 
Nova de Lisboa, estudantes: Diana de Almeida (1.-5.7.), Gonçalo Carvalho Amaro (1.-30,7.), João Costa 
(1.-12.7.), Vanda Gato (1.-30,7.), Anabela Alves Isidro (1.-12.7.), David Lacerda (1.-30,7.), Francisco 
Pimenta (15.-30,7.); Espanha: Universidade de Cádiz: Profª. Drª. María Lazarich González, e estudantes 
Olga Bueno Sánchez (18.-29.6.), Rocio Caro Huerta (8.-30,7.), Esther Delgado (8.-30,7.), Milagrosa 
Jiménez Melero (18.-29.6.), Bartolomé Luna Moreno (1.-30,7.), José Antonio Orihuela Bellido (1.-30,7.), 
Raúl Pérez (1.-30,7.); Universidade de Córdova, estudantes: William Henry Fernández Durán, Sara Lla-
mas Jurado e Rafael Martínez Sánchez (11.-30,7.); Universidade de Sevilha, estudantes: Francisco Jesús 
Barragán Campos (29.6.-30,7.), Pedro Luis Benítez Díez (3.-30,7.), Susana Delgado Rodríguez (6.-29.7.), 
Nuria Rembado Bernaza (6.-29.7.), Fernando-E. Salas Herrera (1.-19.7.); Alemanha: Universidade de 
Bochum: Sven Beba (1.-30,7.); Universidade de Freiberg: Roland Müller (3.6.-28.6.); Universidade de 
Friburgo: Marc Heise e Babette Wiedmann (2.-28.7.); Universidade de Heidelberg: Mark Pieper (8.5.-
31.7.); Universidade de Marburgo: Nina Lutz (8.5.-31.7.). Durante toda a campanha, participou nos 
trabalhos de gabinete a desenhadora Margarida Saraiva. 

R e v i s t a  P o r t u g u e s a  d e  A r q u e o l o g i a  -  v o l u m e  1 6   |   2 0 1 3   |   p p .  1 0 3 – 1 3 1

Z a m b u j a l  ( To r r e s  V e d r a s ,  L i s b o a ) :  r e l a t ó r i o  d a s  e s c a v a ç õ e s  d e  2 0 0 2


